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 idus-•'N9 615.552 - inelca 8. A
:mas Eletrônicas.

N9 615.561 --Soc. Rádi0
Ltda.

N9 617.985	 pentágono
tôra Ltda.

Foram mandados arquivar por
falta de pagamento dataxa final:
149 384.612 -- Reynaldo Zaugrandi.

n• N9 399.821- - Pão	 t -Ltda.
N9 414.822 - Gonçalves 	 Ponci-

doro Ltda.	 '	 _
N9' 457.781 -. -Irmãs Zapparoli &

Cia. • Ltda.. . "" 	 - ,
N9 462.708 - Agripel Auro

cola, e -Produtos de Petrotaeo Ltda.
" N9 473.524 - Renato Fraga / Britto

N9 479.690 - Nelson Marcello.
Jorge hoberto da

Isyna -comercial e

Vereallsta ertaneja

N9 480.606 -
Nobrega Beltrão.

N9 486.375 -
Agrícola s. A.

N9 48U.311

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

N9 153.680 - Hofico 8., A.	 ".
• N9 157.794 - Societé Anonyme 'An-
dré Citroen.	 -

N9 157.965 - Mapesa S. A, In-
dústria e Comércio.

N9 158.779 - João Prado,
-- Arquivem-se os processos.

:Marcas

Foram mandados restaurar e ex-
pedir os Certificados:
N9 515.061 - Aeroquip Sulameri-

Cana Indústria e Comercio 8, A.
N9 623.703 - Fibravid S. A. Fia

bras de Vidro.
N9 641.025 -- lunctaç4o Casper

- N9 641.024 - Fundação Casper Li-

-N9 498.440	 Jodora 8. A. Im-
portação o Comércio:

N9 502.582	 José 3/1.azcelino &
Moraes.	 -	 _

N9 517.621	 Comércio e Indús-
tria de Bebidas klertagnoli Ltda.-

N9 528.552 - SERVAL 
Transportes Comércio e Representa-
ções.

N9 539.183 - IBESA - Indústria
Brasileira de Erni:atafona 8. A. -

X- IBESA	 Industria
Embalagens. 8. A.

N9 539.221 -- IBESA - industria
Brasileira de EraDalagenS 8. A.

N9 539.633 - iBESA	 -Indústria
Brasileira de Embalagens 8. IA.

N9 539.651	 IBESA	 ir,Mistria
Brasileira de Embalagens 8. A. '

N9 539.673 -- IBESA	 Industria
Brasileira de Embalagens 8.- A.

N9 539.696 - IBESA	 indastria
Brasileira de Embalagens S. A.

N9 540.279 - Etica -- Editorial
Ltda.'
- N9 549.483 - Carbian	 ProMo-
ção de Vendas Ltda. 8. C.

N9 550.613,- Vemorse \- Aumans-
tração de Bens 8. , A.

N9 _560.966	 Conservas Pirace-
ma S. A.

1q9 551.180	 Esquire Propaganda
Ltda.	 -

N9 553.768
Ltda.

N9 557.623

N9 574.152
indústria de
untada.

N9 580.221
pindula. •

N9 583.873
macio. Impor

1n1 9 585.081
Indústria de
S. A.

N9 - 605.895
cio, Indústria,
truções Ltda.

•

-
N9 617.400 - EFIL - El4r1cada-

de Ferragens e Jnstaações

N9 619.376 --- Jodel -- Comercio e
Representações Ltda. 	 ,

N9 620.655 - Otavio de Mentia.
N9 630.145.- Jus' indUstria e Co-

mércio de Móveis Ltda.
N9 631.777 -- Móveis Ferramatei

Ltda.
Lino Bati:devi.
Cristais e Rresentes

Cia. Brasileira dc

Cia. Brasileira de
Super-Mercados.

N9 633.015 - Mal Comercio 4 Re-
presentações Ltda.

N9 633.082 - lavai ' Brasileira Co-
mércio e Indústria Ltda.

N9 634.895 --	 t.:ontercio e
Representações Ltda. 	 -

N9 637.439 - Abel da Camara
Martins. -

N9 637.451 -- Abel da Camara
Martins

N9 639.-183 -- Waldir Bennati 'Ri-
beiro do "' VaL '

N9 639.864 -- industrie. e • Coinér-
cio ' ris Móveis' Fatri Ltda,

11 9. 639.916 - Nicodeinoa Barretto
Ferragens 8. A.

N9 641.76I-- Decasa	 Utilida-
des S. A. Comércio _e Industrla.

N9 642.932 - Foto etudio -Dario
Ltda.

N9 - 944.298	 Expresso Uauá
Transportes Ltda.

N9 644.539 - Kirú Comercio e Re-
presentações, Ltda.

N9 644.682	 Ka-ia'' ¡Jorna:chi e
Industrie. de - Plásticos Ltaa._

N9 648.060 - Jorge Ricarao' Ro-
thhirsch

N9 648.874 - Jorge Rieaf &o Ro-
thhirsch Meisels4	 -

N9 648.752 -• Ècodil S. A. Em-
presa __Comercial de Importação.

N9 648.765 "- Ecodil 3. A... Em-
presa Comercial (de - Importaçao. -

N9 648.781	 Ecodd S. ,•nn • :Enl-
prêsa Comercial de Importação.

N9 649.155 - Donaldo comercio e
Indústria de Vidros e Maquinas Li-
mitada.	 -

1' 9 . 6500i-- Socnila,	 SOR. in-
dustrial de ,11/1.ineJa(24,0 Ltda. .

	

N9 , 650.339	 Carlos Moreno.
• N9 650.380 - Alcitur Comércio
Indústria de Móveis Ltda. '

	

,N9 656.412	 vitrais Ptrituba
mitada.

	

N9 651.379	 - Marcadora	 ,Lni,
dústria e Comércio. 	 --

	

N9' 654.397	 Josefus -aos Santos,

	

- N9 654.442	 Comercia/ . Exporta-

	

dora Víking	 Ltda.-	 "	 •

	

-N9 654.728	 Paint Unau:tu:Ia ,VaS°
tor.

N9 655.217 - Scruding ildner S. A.

	

Industrial e	 - Comercial. 	 •
N9 655.307 - Copacabana: Piano

Ltda.	 •	 -	 -

	

. • N9 655.322	 Milton .",iarnes, Si-
mão Solchet e » Helio Gomes Cruz.

N9 656.333 - Cia. Industrial to
Perfilados -Jafet.	 '

	

N9' 656.756	 - Ykki Utitidaues	 '
tro Domésticas Ltda,

N9 656,931 -- Sanvir -,Estampatia
e Plásticos »Ltda.

N9 657.682 - Plastioleir d. A.
Indústrias Plásticas.

	

N 9 657.849	 - inderpo	 Indas.
iria de

Ltda.
deDetergerites e Produtos tatu-

	

in

N9 658.024	 - 111adinbra Piásricos
Ltda.

N9 658.026 - Edson do 13Q.Pilnl.

N9 658.098 - Lourival Passos.
N9 658.267_ - Apache eMbaiagens

'Plásticas Ltda.
N9•658.596 - Cia. Come:ciai e In.

dustrial Katra."

	

N9 658.622
	

'Antonio Jos da Crua.

	

N9 658.788
	

Zilotex Indústria de
Armações para Óculos Ltda.

N9 658.840 - Quimica
e" Comércio Aisiter Ltda. •	 •,

	

N9 660.749	 industrio. de 'Donde-

	

ticos Lakfin;	 Ltda.,	 ••	 ,

	

-N9 661.145	 ClauMo• .) .),ÇO de Al-
buquerque.	 -	 •	 •

	

. N9 662.448	 instituto
mentos • e • Alergia IMA

	

N9' 665.589	 ciasticos e
Enibaiagena - S.. A.

	

-	 „
•N9' 665.70,8 ,	 • Tulipa • 'omercio 011

Indústria de Plásticos e. 4111etals
mitada.•

	

N9 -668.546	 Avano Campos.S, A.
Comércio ,e Representações.

	

N9 668.555	 Antonio. baiana,

	

, N9 -668.567.	 Antônio Sallum.
N9 668í910 -- Cia. Come rcial Agri:

C31a 'e Industrial de Mocoemon..
N9 669.857 - Lepeor - CJinarch)

de Plásticos Ltda.	 • •
•N9 670.183 - Paulo' Roerto de NIN.

deiros Albuquerque.

	

.N9: 670.189	 Paulo Itoberto de , MÓ.
- Albuquerque,

REVISTA DA PROPRIEDADE.

INDUSTRIAL• Serviço do Recepção,.
informação e Expediçao

De 1 de ` julho de_ 1970 -

Foram mandados restaurar e ex-
- _pedir as cartas patentes:

N9 154.489 - Heinrich Weisre.
N9 155.015-- Maks Behar e Fre-

drich Roth. -	 -
N9 112.817 - José Ismael Musita-

_ no Piragine.
Foram mandadas arquivar por

falta de pagamento da Taxa final:
„. N9 137.619 - The PillsOury Com-
pany.

N9 -L52.956	 Chenlical Cor-
poration.

" N9 539.199
Brasileira de

-- Indústrias Ingatira

- 'Televisa° Excalsior

Edelsa Comercio e
Artefatos de Papel

Jadton Pereira Es-

- Synteko S. A. Co.
tação e Exportaçao.
- Americano Con2e:eio

Produtos alimenticlos

Uraoanto - 'comer.
Representaçoes e uris-_

N9 632.419 -
N9 632.708 -

Janly Ltda,
ar 632.772 -

Super-Mercados.
N9 632.773 -
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- As Repartições Públicas de-
verão entregar na St..:ão de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional. a0 às 17 ho-
ras, o .expediente destiNsclo à pu-
blicaç4p.

- AS reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos casos de
érrá ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

A Seção de Redação fun-
ciona. para atendimento do públi-
co, de II às 17h30m.

Os originiais, devidamente
autenticados, deverão --aer dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formata 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

EXPEED1ENT E
DEPARTAMENTO ,DE IMPRENSA NACIONAL

OlNETOR GERAL

ALBERTOiDE BRITTO PEREIRA

CNEFE oo ~too oe UBLICAÇ ÕES
	 p.imere ow •açie os nacm~

J. B. Da ALMEIDA CARNEIRO
	

FLORIANO t,GUIMARAES

DIÁRIO OFICIAL
saçÃo

04çee de publicidade do as ~lento do Cepartarnent*
Nacional de Propricidad• industrial do Blintatéria

de Indústria e do Comércio

Impresso nas Oficinas cio Departamento de Imprensa i' Nacional
••••nn••nnnffii

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES

	
FUNCIONÁRIOS

Capital e interior: Capital e Interior
Semestre 4_1	 .11 ••• n.• !Cr$ 18 ,00 . Semestre	 Cr$ 13,50
,Ano	 ••• 'Cr$ 36,00 Ano .. ame:o:o o. *as •••, •	 ta 27,00

Exterior Exterior
Ano	 11 -•_••• •	 • •••• ••• n•,..• • Cr$ 39.00 Ano a.* •••	 emijuipe•••	 Cr$ 30,00

NÚMERO AVULSO
-• O preço do número avulso figura na última 'página de cada
yremplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de 'Cr§ 0,01.
se do mesmo ano, e de Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

As assinaturas vencidas pos
derão ser suspensas sem prévia
aviso.

••••• Paca evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a reg
novação de assinatura deve ser,
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

Na parte superior cio ende.
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

-• As assinaturas das Reparti.
ções Públicas serão anuais e de.
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

-• A remessa de valóres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De.
partamento de Imprensa Nado.
na!, deverá ser acompanhada di
esclarecimentos quanto à sua apli.
cação.

•-• Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais s6 serão reme-
tidos aos assinantes que os sol&
citarem no ato da assinatura.

N9 680.022	 Paulo rtoberto de ma-
deiros Albuquerque.

N9 680.352 -- Marcos iteutenea-
pari Indústria e Comércio Ltda.

N9 683.126 - Lourenço António
Dias Janiques.

PP 697.875 - Ecisol Escrito:10 Téc-
nico Comercial e Isoranientos Ltda.

N9 719.926 - P. O. Campos S/
Cia. Ltda.

- Arquivem-se. os Processos.

Diversos

"José Andrade Santos - 'Eltular
registro 388.359 - Arquive-se a pe-
tiçao de restaura çao por nao satisra-
zer os requisitos legais.

COMUNICAÇÃO

Comunicamos aos senhores inta-
ressados, que, em virtude de uma fa-
lha mecânica no relógio numerador
e datador de petições ocorrida w) dia
30 de junho do corrente ano, refe-
rente ries documentos protocolados
sob números (no intersVa de nume-
ração) de 35.513 a 35.679, houve t.m
erro de data; sendo assim onde se
lê 29 de junho de 1970, leia-se 30 de
junho de 1970.

S.R.I.E., 1 de julho de 1070 -
'Isidoro Avila de Souza, Diretor,

Divisão Jurídica

Seção _de- Transferências,
e Licença

Rio, 1 de julho de 1970 •

* Transferência e Alteração de Nome
lie Titular de Processos

Foram mandados anotar nos pro-
:gessos abaixo as transferências e
,terações de nome:

Gebruder JUnghans Gesellschaft
Mit Beschrankter Haftung talteraçãc
de nome da patente 80.973à,

Gulf General Atomic Inc. (trans-
ferência para seu nome da patente
termo n9 129.811).

Consolidated Foods Corporation
(transferência para seu norrle da pa-
tente têrmo 130.966)

Union Tank Car Company (trans-
ferência e iuteração de nome da pa-
tente têrmo 143.121)

Ford-Willys do Brasil S. A. (alte-
ração de nome das patentes termos
165.765 e 185.397)

(Jumpram Exigências:
Nokolay WassiljecY (junto a patente

n9 56.223)
Societe Generale de Fonderle (Pinto

a patente 59.879)
Sandvik do Brasil S. A. Indústria

• Comércio (junto a patente termo
n9 154.07o)

Cabot Corporation (junto a patente
termo n9 192.689)

Transferência e Alteração de Nome
de Titular de Processos

Foram mandados anotar nos pro-
cessos abaixo as transferências e al-
terações de nome:

Lelio Roberto de Rezende e Pa-
ranaiba Comércio e Indústria Limi-
te" (trancrências (duas) para seu
nome da marca Paranaiba termos
na. 791.973 e 791.978)

Minerações Brasileiras Reunirias
S. A. - MBR (alteração de nome
da marca MBR termos ns. 748.929
e 748.930)

Mead Johnson & Company (traes-
ferencia para seu nome da marca
Mead Johnson termos na.- 747.801 e
748.802)

Celanese Corporation (alteração de
nome da marna C têrmos numeros
730.914 -- 730.915 -- i30.916 .-
730.917 -- 730.918 - 730 91J --
730.920	 730.921 -- )30.92A -
730.923 - 730.924	 130 925 --
730.926 • 730.927 -- 730.928

730.929 - 730.930	 730.931
730.932 - 730.933 - 730.934 •
730.935 -- 730.936)

Laboratório Grosa S. A. (transfe-
rência para seu ,nome das marcas:

Tirogal - Reg.,' 259.398
Copagon	 Reg. 259.025
Codinan -- Reg. 324.306
Adecodin - Reg. 337.839
Virkil - Reg. 343.178

Linhas Corrente S. A. (alteração
de nome das marcas: KC reg. 182.468

Emblemática -- Registros 184.568
194.288 - 197.022 - 207.610

Golfinho - Reg. 201.611

Ancora - Reg: 201.617
Elefante - Reg. 213.971
Pá - Reg. 228.327.
Emblemática - Regs, 229.257 --

234.426.
Ancinho - Reg. 230.206

Anchor Extra Quality - Registro
n9 235.454.

JOSE -- PI 5A-16 - 2-7-70
Diversey Wilmington S. A. Produ-

tos Químicos (alteração de nome
(duas) da marca:

Surac - Regs. 175.383 - 175.384
Oto - Reg 175.386
Saci S. A. -- Campinas Industrial

(transferência para seu nome da
marca Cora têrmo 531.901)

Plastgold S. A. Indústrias de Plás-
ticos (transferência para seu nome da
marca Plastgold termo 565.273)

Empresa Brasileira de Varejo S. A.
(transferência para seu nome do ti-
tulo Guanabara Lar term.) 576.242)

Darei Industrial Farmacêutica Li-
mitada (transferência para s1 li)ee
da marca Droptoss reg. 3(i0.339) e
maca óleo de Fauna Uhristi. Dulci-
ficado Parquier reg ., .301.633)

1

 Oleaginosas Maranhenses 8. A.
(Oleama) - (alteração de nome e
transferência da marca Clareol reà:

,gistro 309.371 e 339.599)
Antonio Piccolo (trabeferencia para

seu nome da marca a Moreirinha -4
reg. 313.835)

Multividro S. A. (transferência
para seu nome da marca MV regias
tro 324.986) -

Johnson & Johnson EL A. Inclua.
Cria e Comércio (alteração ed nome
(duas) da marca Algonete registro
n 9 378.351)

Veeder Industries Inc. (alteraçâo
de nome da marca Holo-Knurl regis-
tro n9 397.319)

Empresa Brasileira de Varejo S. A.
(transferência para seu nome da
marca Declasse reg. 208.111)

Mead Johnson & Company (trans-
ferência para seu nome da marca -
Citro-Seltzer reg. 238.489)

Empresa Brasileira de Varejo S. A.
(transferência para seu nome da
marca Alfaiataria Guanabara regis-
tro 325.650)

Laboran Farmacêutica Sociedade
Anônima (transferência para seu
nome da marca Penvac reg. 210.261)

Linhas Corrente S. A. (aiteraçao
e dnome oda marca Embl^mática re-
gistro 165.580)	 ,

The Hoover Company (alteração de
nome da marca -Hoovermatic termo
n9 356.764)

General Steel Industries Inc. (ale
Geração de nome da marca Common-
waalth termo 401.676)

Festiva Indústria e Comércio de
Bebidas Limitada (transferência para
seu nome da marca Festiva termo
n9 487.134)	 .

Tintas Ypiranga S. A. (aftére.ção
de nome da marca Nitrotex termo
Iti9.407)

American-Cigarrete Co., (Overseas)
Limited - (uansferência para seu
nome da maura Iene Wild termo
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TAXA WOICiÁR'A
E

COSIAS DA iusTiçA.
DO

TAD() DA GUANABARA

DividgMo 1;111,

éltEÇOt CR$ 1,019

A VENDA.

Na Guanalrara

Seção de Vendas.: Av. Rodrigues 	 I -

Ministério da Fazenda
-

A(ends-se a pedidos, pelo Serviço' de Reendiiil$0,Postal.

Em Brasília

Na sede do .1 ,N.

n••n••n••••••••••••n•n•iff'

N9 96.883 - Aperfeiçoamentos cha
e relativos a concretcesargarnassa ou
similares - Commonwealth Selentiiic
and Industrial Rese,arch Or*anization

N9 140.523 -a- Processo 'Para a
bricaçã,o de vergalhões. de ata„o, parti-
cularmente para concreto armado
Tor-Isteg Steel , Corp.	 .

.N9 145.928 Nova Máquina rara
fabricar '• blocos de concreto, laiotas.
elementos vasados: e outros -= Abilio
da Silva Gonçalves.	 '

-a -
IN: 146.554 - Um papel envoltório,

repelente- a agua e umidade para a -
proteção de mercadorias e 311 Piod
--Brasipel Cia. Brasileira de Papei
Indústria e Comércioa
• N9 148.343 -a Aperfeiçoa/alentai em
fivelas para cercas de arame -a- So-
ciedade Comercial . São Paelha Mato
Grosso. Limitada.a

149 149.758 aa Nova Disposição de
Janelas -.Werner Rudalf Siebert •

N9 156.813 - - Nevo Oloclelo de
tranca para portas, permitindo acio-
ná-la pelo lado externo da porta
João Carlos Bittencourt da Costa.

'Içr '1.63.937 - - Corpo ae Revesti-
mento de Material Sinté tico ou Si- -
milar para Tetos de Concreto de Aço
Munidos de Nervuras. especial da
Grelha de" Vigas - Wilhalm nisch-.

.,
-149 .167.319 .Precesso de cens-

truçã.o de estrutura de edifícios cora
sistema hidráulico-mecânico de au-
tolevantamento do -litteiro corpp es-
trutural e cornpletamento do paedio
com painéis prefabricados de Cl-
mento -- , Cirlaco Loddo.. 	 ,	 a

1 9 176.575 - Revestimenio de la-
jes de cobertura e tetos' rebaixados
cana blocos de gesso aparentes, ircor-
porados às ditas lajes ou tetos -
Jorge Wiszniewiechia

149 143.500 - Processo de .ceraml;,
zação .de objetos de vidro e prodato
resultante -- Gustavo Restrepo Gaz-
eia.	 e a

N9 142.554 , .. 	 a`isposiçao -
em solado para chuteh a a- Saad
Cia. Ltda.	 :

149 131.708 	 Preparação de Clo-
retos e Nitratos a partir de soluções -
de nitrato, aquosas - United Statea
Atomic Energy_ Commission.:

Modelo industrial h/date:o:a

N9 161.548 a.-;. Original Moiaé.'So
Bacia Sanitária	 Ceramiia aanin
Orlo. Porcelite.,

:149 172:109 - Nevo -modelo de are.
lha adaptável em fogões a faia e pr.
relatos	 Emani Braga.

N9 173.041 - Configuraçãa Externa
de Recipientes para dirposrtivo pais,

..	 • '	 •

I dias, a fim de efetuar o Pagamento
da taxa final e da primeira anuidade,
para que sejam expedidas as Cartas-
Patentes:	 " '

	

ar9 128.146	 Trivellato S. A.
Engenharia, Indústria e Comércio

.Modãlo de Utilidade

N9 139.896 -o Julio Mario Corrêa
D'Avila de Moraes

1Votificação -
• -

Ficam notificados os requerentea
abaixo mencionados para -comparecer
a este 'Departamento, a fim de, efe-
tuar o pagamento da taxa final e da
primeira ,anuideale, .dentro do prazo
de 60 clias:

Privilégio de 'Invenção Deferido

N9 147.930 - Procesao e disposi-
tivo para a -fabricação de fibras do
materiais fundíveis --- Gruzweig &
Ilartanann A. G.	 •	 ,•

N9 151.303' - Processoaprefeiçoado
para fabricação de uma mangueira
e -mangueira obtida pelo dito pro-
cesso -- George Angus & Company
Limited.	 --

N9 151.880 -o-'Processo e aparelho
para distribuição de liouidos Ce-
lanese Corp at_ America: '

N9 189.415 - Meio Fio de . Calçadas
e Ruas, -com- capa externa de raate
ria plástica e processo parasua cons-
trução - Gincan Anstait.

N9 151.303 - Proc. Aperfeiçoado
para efetuar a polimerização de EU-
leno	 liakon International Inc. _

1 9 136.408 - Estrutura para Aco-
plamento de Membros Tubulares,
tendo, meios combinados de vedação e
retenção-- Vibrascal Corp.

• N9 140.856- Receptã,culo Elétrico
para Cartões de Circuito Impresso -
Sperry Rand Corp.

N9 156.779 Processo de prepa-
ração de filamentos, fios, fibras e
artigos similares à base de Cloreto
de Polivinila Societhe Rhovyl.

-N9 158.250 - Composição de Polia-
iefinas Estabilizadas contra os efei-
tos edteriorantes elo calor e da luz
e Processo Pãrtt preparar osal de Di-
Tio-Posfinato, nelas empregado --
American Cyanamid Compiny.

N9 165.071 -- Conjunto de Tiragem
para Fibras Têxteis - Deering Mil-
liken Ftesearch Corp.

N9 166.030 --Processo e Aparelho
para Fabricar Cateteres de' Plástico
- Wilbur Itaymond Koehn.

--)T9 148.857 - Apa.rfeiçoarnentos em
Diamante Sintético' e Processo de
Produção do Mesmo - General Elec-
tric Coilmany,

•
N9 148.909 * - Aperfelçcatmentos em

ou Relativos a Máquinas para Moldar
Massa - Edward Stanley Oaskell.

N9 150.717 Aperfeiçoamento era
Janelas - Aurelio Eduardo Ilovet
Massat,

lifodélo Industrial Deferido

N9 167.390 -= Original Configura-
ção' de Rádio. Portátil Indústria e
.Comércio de Móveis Mor-Som Limi-
tada.

Notificação
n

Depois de decorrido o praia' de 60
dias, a partir da presente data, para
recurso e se nenhum interessado do
meamo se valer ficam notificados os
requerentes abaixo mencionados para
comparecer a _este Departamento; a
fim de efetuar o pagamento da taxa

final, dentro do prazo dc
contados da' data -em aae et;var lex- •
pirado aquêle prazo 'de rocarso.

Privilégio de Invenção Deferido

1.19 163.652 - Nova Calça aigialiCa
- Helene. Skaf-Cury

Modelo Industrial Deferido

Ne. 174.842 Nevo modêlo de-en-
feite para árvores de natal, vitrines e
semelhantes - Materiais Plastex
mitada.	 .

Privilégio de Invenção Indeferido.
.	 .

N9 . 148.595 c- Nova Embalagem
Múltipla para Batons e Simtia.l'es
Vivaldo Pereira da Silva.

149 177.017 - Composições Expio.
vas	 "Atlas Chernical Industries

Á/1C.

$	 ,
• 492.343) -- Retifique-se o nome da

depositante.
A. R. Rakins & Cia. Ltda.. (trans-

ferência para seu nome da marca
Beybilac termo 499.726)

Vanzetti Alves Indústria. e Comer-
elo Limitada (transferência para seu
nome da marca Admiral, taaano nú-
mero 504.584)	 -

Central de Perropronto S. 'A. (-al-
teração de nome da marca Central
Ferropronto termo 525.605) -

Irmãos Zago & Cia. Ltda. (alte-
ração' de nome da marca. rklinerirn
termo 634.225)
' El-Con 'Indústria e - Comércio de
Materiais Elétricos S. A. (alteração
de nome da • narea El-Con tèrmo

• 647.193)	 -
Noveelspuma S. A. Indestria de

Fios (transferência pe.ra seu nome
da marca Novelspuma tênia° numero
653.99)	 -	 •

Pfizer Quimica Limitada atransfe-
• rêncht para seu nome da marca Ba-

dinage termo 658.b49) '
• Construtora Castilho de Pôrto Ale-

gre Limitada (alteração de nome
(duas) da marca Castilho termo nu-
mero 879.823) -
, Indústria e Comercio Brilho Lar

, Limitada (altera- nome da
_marca Velas São -Bernardo teimo
705.042)

brasa - Indústria de Calça/aos Re-
gina e Alvorada S. A. (transteren-
cia para seu nome . da marca Alvorada
termo n9 712.501)	 -•

• Daca S. A. Indústria e Comércio
(alteração de nome da marca
blemática. reg. , 397.986).	 '

Serpa' - Serviços de Publicações
• Especializaads Limitada (transteren-

cia para seu , nome da marca Cons-
trução Moderna termo 739.158)

Editera Resenha Tributaria Linu-
ta.da (transferência para seu nome da
marca Resenha Tributária termo MI-
mero 742.673) a

Fábrica de BUquetas Irleivetia S. A.
, (alteração de nome da marca Fim-

vetla. reg. 201.399)
Emmanuel' & Gorenstem (transfe-

rencia para seu nome da marca
Calça Grumete termo 742.a23)
_ Alimentícia Santa Cruz_S. A. (al-
teração de nome da marua Mara
termo 747.585)	 ':	 •

Laboratórios lodobisman S. A..
(transferência para seu nome da
marca Dietexin terno 747.815)

, João Gallhermi da Cruz Ribeiro
(transferência para seu nome da
marca E Fácil Saber:- termo rol-
mera 748.684) --

Dirigentes S. A. Publicações 'rec-
alcas (alteração ofe -'nome da: marca
Anuário Rural termo 778.175)

Drogaria Araujo S. A. (alteraMto
de nome da marca viglie Direto %r

-iflo 693.239)
-_ Editora, TV Bui 'Limitada (altera-
ção de nome da marca TV Sul Pro-
gramas termo, n9 802.680) .

Astra -S. A. Indústria e Coménnu
(transferência para seu nome da pa-
tente na 82.393;

RepublicaçãO: Diretor-Gerai
Divisões --a Serviços e Seçdes

,O. de 22. 25, 26, 29 e 30-8-70
Em 1 de julho de 1970

Notificação. -	• -
Ficam notificados pa reov.erentes

abaixo mencionados* a coMpaiecer a
este Departamento no prazo , de .60_
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resfriamento de bebidas a serem ti-
radas de torneiras - João Pedro
Knapp.

Modélo de Utilidade Indeferido

N9 175.225 - Modêlo de Batente
para Porta - Sebastião Donato
Thurler.

Diversos

Bruno Balsimelli Neto (titular da
patente VI n9 4.835)	 Prorrogue-se.

• Exigências

Cumpra exigências técnicas:
N9 191.198 - Imperial Chem.ical

Industries Limited.

N9 191..197 - Unilever N. V.
N9 j91.199 - Ezra Levin

Diversos

N9 190.426 - Real Patentauswer-
tungs Anstalt - Torno sem efeito o
despacho publicado no D.O. de 12
de março de 1970, a fim de dar pros-
seguimento ao exame do presente pe-
dido de privilégio.

N° 155.069 - Emilio Robert Divani
.-- Fica sem efeito a publicação de
30 de junho de 1970, pois o despacho
é para publicar os pontos caracte-
rísticas.

minsoEs. SERVIÇOS 1C isEçoEs
DIRETOR GERAL

DO. de 22, 25, 26, 29 e 30-6-70
(Republicação)

De 1 de julho de 1970
DiVersos

N 384.736 --- &cie% F&rfltaCCUti-
Itália ant4nho o despacho de

fls. 9 verso que concedeu este re-
gistro,.

No 516.764 - Auto Mecanica Coa-
Unho Ltda. - Mantenho o despacno
de fls. 8 que deferiu o presente pe-
dido.

Notificação

Ficam notificados os requerentes
abaixo mencionados a comparecer a
éste Departamento no prazo de -60
dias, a fim de efetuar o pagamento
"cli taxa final para que sejam expe-
didos os certificados.

N9 789.219 - Mosele & Cia. Ltda.

Notificação

Depois de decorrido o prazo de 60
dias, a partir da presente data, para
recurso ou impugnação e se nenhum
interessado do mdsmo se valer ficam
notificados os requerentes abaixo
mencionados para comparecer a este
Departamento, a fim de efetuar o
pagamento da taxa final dentro do
prazo de 60 dias, contados da data
em que tiver expirado -aquêle prazo
de recurso.

Marcas deferidas
•
No 688.406 - MEM - Mecanica

e Estrutura Metálica Ltda. -- Clas-
se 10 - Com exclusão do artigo
Indicado pela seção.

N9 571.262 - Coesa - Coesa Co-
mércio e Exportação S. A. Madei-
ras em Geral - Classe 4.

N9 622.447 - Dieseinosso - Cia.
Brasileira de Petróleo Petronosso •-•

N9 623.483 - Ancora - Ancora
Indústria e Comércio Ltda. - Cias,
se 36. •

No 608.098 - Kayatt Ltda. -
lasse 23 - Sem direito ao uso ex-

clusivo da letra K.
NO 630.334 - Emblemática - Go-

mes de Almeida, Fernandes Enge-
nharia e Construções Ltda. --- Clas-
se 16.

Marcas indeferidas

N9 631.507 - Jambo - E. Fer-
reira & Filhos Indústria e Comércio
S. A. - Classe 46.

N9 704.774- Piace de 'L'Ope-a -
Indústria e Comércio de Produtos- de
Toucador Opelin Ltda. - Clazsa 48

No 608.822 - Caiçaras - Caiçaras
Materiais de Construção Ltda. -
Classe 11.

N9 617.377 - Novasilk - Tecidas
Novasilk Ltda. - Classe 36.

N9 621.652	 Wander	 Moeu
Wanderley - Classe 15.

NO 524.463 - 'rruck -	 Aurelio
Gomes - Classe 21.

1419. 688.503 - Ton The Sherwin
Williams Company - Classe 17,

NO 600.608 - Carteira cie Ouro -
Ouro Serviços Financeiros S. A._
Classe 32.
Titulo de estabelecimento indeferido

119 67.167 -- Fábrica de Móveis
Jacarandá - Amaro P. Souza -
Classe 40.

N9 673.439 - Feira dos Munlel-
pfos	 Wilson Gil Castanheiras
Classe 33.

119 683.882 - Análises Medicas
Laboratório Central - Braz Maxnno
Libero Maiolino - Classe 33
• N9 688.008 - Casa das saias -
António Fernando Pereira de
• - Classes 33 e 41.
Expressão de propaganda nide:alma

N9 668.556 - Cadeia do (ariçaar
▪ Distalbras Distribudiara Brasilei-

ra de Calçados Ltda. -ia Ciasses 28,
35, 36 e.39.

• Frase de propaganda indeferida

N9 669.844 - 2 Fácil Comprar em
Odil de Sá Imóveis - Odil de Sá
Imóveis Ltda. - Classes 33 e 50 .

Transferências e alterações de nome
do titular de processos

Foram mandadas anotar aos pro-
cesses abaixo mencionados as se-
guintes transferências e alterações de
nome do titular da processos.

Mayo & Berardi Ltda. ---- Altera-
ção de nome do titular no titulo
Fonte Produtora de Móveis termo
1•19 196.449.	 '

Interve Ltda. Instituto 'Interna-
cional de Veterinária - Transferên-
cia seu nome da marca Portonus
Fraco n9 317.910.

Dr. Schou S. A. Comércio e In-
dústria - Alteração de nome do ti-
tular na marca Superlastik térmo
mero 705.601.

Ferro" Cohp. - Transferência para
seu nome da marca Emblemática
termo 698.793.

Exigências

Cumpra exigências:
119 . 531.625 - Sociedade Comercial

e Industrial a Camponesa Ltda. Ins-
tituto Biochimico Italiano - Titu-
lar do registro 209.791 - Diga a
titular sôbre o pedido de caducidade.

N9 747.624 - Giustina do Brasil
8. A.

119 614-.105 - Tenaplenagem Agri-
cola Ltda.

N9 538.496 - Proamianto Impor
tação e Comércio S. A.

N9 729.711 - Difusão Nacional do
Livro Editôra e Importação Ltda.•

N9 730.404 - 8 7 Industria de
Artefatos de Couro Ltda.

No 696.155 -, Indústria rrex Li-
mitada.

NO 642.981 - Auto Estrela Ltda.
No 637.792 -r Milton de Almeida

Rodrigues.
Diversos

Indústria e Comércio Fernandes
Ltda. - Titular do registro 335.918
- Arquive-se apetição de Lis. 8.

Cia. Quimica Industrial .le Lami-
nados - Titular do registro 396.320
- Arquive-se apetição de Xis. 6.

NO 537.394 Romeu Silveira In-
dústrias Associadas Ltda. - Nada
há que deferir.

N9 549.825' - Fundição de Preci-
sáo Tecnimoide Ltda. - rorno sem
efeito o despacho publicado no DO.
de 23-6-,67, a fim de dar prosse-
guimento ao exame dêste pedido.

Arquivamento de processos

Foram mandados arquivar os pro-
cessos abaixo mencionados por /alta
de pagamento da taxa final.

No 506.026 - Emprêsa Jornalísti-
ca Sul Riograndense S. A.

N9 492.673 - Depósito de Álcool
e Conexos Penapolense Ltda.

N9 643.918 - Indutil Inddstria
Tintas Ltdá,

119 648.388 - Hymalayas Perfu-
mes Ltda.

N9 548.652 - Mario de Saint Neto
NO 548.928 - Globo Cobranças Ju-

diciais e Amilgávei Ltda
NO 558.194 - Eldorado S. A. Agro

Pecuária indústria e Comercio.

No 559.120 -- Auto Peças Carlinnoa
Ltda.

No 112.815 - Pan Comercial Ltdad
NO 138.234 - Puccetti ta Cia. Lia

mitada.
N9 195.899 - Laboratõrio Roma

Ltda.

No 663.901 - Covema Produtot
Químicos e Metais Ltda.

NO 520.515 - Álamo Importação.
Comércio e Indústria Ltda.

No 571.108 - Restaurante Praia
Grande , Ltda.

No 591.701 - Yollanda de Aguiar
Guedes.

No 637.566	 Produtos Quimic06
Ivete Ltda.

NO 674.111 - Indústrias Plásticas
Tabu Ltda.

- Arquivem-se os processos.
Foram mandados arquivar os pra,.

cessos abaixo mencionados de acOrm
do com art. 166 do CPI.

NO 725.804 - Visuarte Ltda.
N9 727.294 - Organização Imobi-

liária Inimá Barra S. A.
N9 727.553 - Sales & Silva Ltda.
119 727.554 -- -Óleo a Granel Ltda.
NO 721.583 - Nova Minas Credito

Financiamento e Investimentos 8.

Polar Ltda.
No 727.587 - Indústrias Quimicaa

N9 727.597 - Juris Engenharia
mitada. 

NO 727.614 - Malharia lama Lia
mitada.

NO 727.676 - SIP	 SociedadS
Industrial Pesqueira S. A.

119 727.739 - N'ôvo Brasil •lila
vestimento Crédito e Financiamentos
S. A.

N9 727.741 - Mima Brasil In-
vestimento Crédito e Financiamentos
S.A.

N9 727.892 - Banco Minas Gea
raia de Lnvestimentos S. A.

No 727 ..957 - Distribuidora de Deu
rivados de Petróleo Ltda.

N9 728.356 - Confecções .Athenall
Indústria, e Comércio Ltda.

N9 728.359 - Corsa Consorcio Reá
gional de Saúde.

N9 728.363	 Guaira Propaganda
Ltda.

NO 728.631 - Invictus Rádio e Te-
levisão Ltda.

No 728.654 -• CIBEAL - Comér-
cio e Indústria do Brasil de Eletr0-
nica e Acessórios Ltda.
" N9 723.472 - Estacionamento Ra-
poso Ltda.

N9 723.545 - Frigorifico de Itad
pecerica S. A.

No 723.565 -- ,Prestimo Aciminisa
tração de Imóveis Ltda.

N9 61:5.832 - Dom Jardel Mate-
riais de Construção Ltda.

- Arquivem-se os processos.
arquivar os prO-

Cesses abaixo
naabamixaoma

mencionados:
119 637.282 - Artur Eberharcia

S. A. Indústrias Reunidas.
NO 904.667 - Laboratório Searie

Sintético Ltda.
N9 666.169 - Dargel Empreendi-

mentos imobiliários Ltda.
119 610.948 - Geráldo QUeVeCIO

Barbosa. 
N9 627.094 - Indústria e Comér-

cio de Tecidos Itacolomi Ltda.

N9 823.686 - Indústria de 019
Magister tda.
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Arquivamento de Processos

Foram mandados arquivar os pro-
cessos abaixo;

N9 -151.405 - Otto Vianna Nogueira
e Kazuo Imanishi.

N9 151.944 - Molins Machine Com-
pany Limited.

N9 158.983 - Conrado Valls Forno
N9 191.435 - Vitorino Martins Fer-

reira,
N9 144.924 - Gebr. Aquarits
N9 155.892 - N. V. Philinii'Gloel-

lampenfabrieken,
N9 158.857 - Monarca adviera
N9 .169.498 - Syntex Corp.

N9 133.453 - Ancora Indústria e
Comércio Limitada.

N9 151.314 - N. V. Philips -01mi-
iam pen fra brieken

N9 151.404 - Paschoal Martino e
Nevio Tarzi (Arquive-se as processos)

Retificação de Pontos

N9 162.863 - Revestimento para.
Boquilhas de Ordenha - Alfa Laval
AB - Pontos paplicados em 22-6-70.

N9 162.395 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a processos de fabrica-
ção de tubos de raios catódicos nito
implosivos tendo um bulbo de vidrô
dotado de um envoltório rígido, o

t espaço entre 'o bulbo e o envoltório`
• sendo cheio com uma carga sólida,

e aos tubos de raios catódicos fabri-
cados por êsses processos - N. V.
Philips'Gloeilampenfabrieken - Pon-
tos publicados em 22-6-70.

N9 191.076 - Nevo modOlo de Ca-
bide para Roupas - Samuel Joseph
Holtzman - Pontos publicados em
15-6-70.

N9 179.060 - Nôvo e Original Mo-
talo de Doia Automática - Hans
NViclmer - Pontos publicados em 28
de maio de 1970.
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SERVIÇOS PENOSOS. INSALUBRES, OU PERIGOSOS

APOSENTADORIA ESPECIAL
DECRETO N9 63.230 — DE 10-9-1965

Divulgação Ia' 1.065

PRV.4,,:0: Cr$ 1440

A VENDA
•

Na Guanabara

Avenida Rodrigues Alves 1

Agíncia It

Ministãto da Pazenda

Atende-se a pedidos peio Serviço da Reembílso Postal

Em Bramlia

Na sede do

a!~
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"CONSELHO DE RECURSOS
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

-Ata da centésima vigésima Ses-
são (Administrativa) t ealizada

- são (Administrativao realizada
em nove de março de mil nove-
sentos e setenta, às nove 'horas.

Aos nove dias- do mês de março de
mil novecentos essesenta, às nove ho-
ras, no' décimo segundo andar do
Ministério da Indústria, e do Comer-

, cio, sito na Praça Mauá, sete, reali-
zou-se . a centésima vigésima Sessão
Administrativa, com a presença do
:Senhor Presidente Heraldo de Souza
Mattos e Conselheiros Alberto Leias

• Moreira, • Antonio Carlos . Amorina
Ademar Moura de Azevedo Aluísio
'Moreira Didier e Victor Úesse de

• Gouvêa. — O Senhor Presidente
abriu a Sessão tendo sido lida e apro-
vada a Ata da . Sessão anterior. -.-
Era seguida, o Senhor Presidente in-
formou aos Senhores. Conselheiros
que, de acôrdo .xim a comunicação

' do Conselheiro Victor Resse de Gou-
vêa, que o Presidente da Federação
das Indústrias do • Estado de São Pau-
lo, ainda não pôde vir se avistar com
o Ministro Marcus Vinicius Pratini
de Moraes, pois estava aguardando

• resposta ao pedido que fizera para a
entrevista com Sua Exeelência. que
é :perfeitamente natutal, dado aos
'múltiplos afazeres de Sua Excelência
que assumira o cargo -recentemente,

• • e que ainda _não pôde se integrar nos
meandros dos assuntos do -Ministério.
— O - Senhor Presidente • comunicou
aos membros - do • Conselho que de
acÔrdo com o que ficou decidido na
Ata da centésima décima Sessão Ad-
ministrativa realizada em vinte e seis
de janeiro do corrante ano, as que,

_tome horas, as Conierências que pre-
tende realizar na Confederação, de
acôrdo com o deseja ,:rnanifestado
pelo Secretário-Gesal do , Conselho

, Técnico da Confederação do. Comer-
- cio, êle irá alterar a sua programa-

ção. ou seja, a prime i ra Palettra.
ser proferida seca. "Marca de Indús-
tria oui de Comércio e sua função na
Vicia Econômica das Nações's e que
essa Conferência seria completada
com a exibição •le um filme . sôbre o
Valor de uma ” Marca. — A seguinte
„Conferência, seria sôbre: "A Proprie-
dade Industrial e a Vida Econômica
das Nações, tendo havido. portanto,

' uma inversão na ordem já indicada
na Ata da centésima décima Sessãe

"cias
Administrativa. — Essas Conferên-

 c são de • grande utilidade para di-
vulgação da matéria tão pouco co-
nhecida entre nós. — O Senhor Pre-
sidente leu para os Senhores Conse-
lheiros. a ' Conferancia que vai aqui
-transcrita: "A Maca de Indústria ou

• de Comércio *e sua função na vida
Econômica das Nações — A Marca
de. indústria ou le omércio represen-
ta papel na vida . económica das na-
ções, ainda que seja apenas uris bem
patrimonial do "V,merciante ou in-
dustrial relacionado ao gênero de ne-
gócio explorado:	 Não podendo

•alheiar-se ao processo competitivo
inevitavelmente estabelecido entre
produtores, industriais e comercian-
tes e, visando ao mesmo tempo pre-
servar do êrro ou "gano • o conste-

- relidos* dos produtos ou artigos, obje-
to dêsse tráfico, val-se o Estado na
contingência de. •através de leis —

, • especificas; manter a prática hones-
ta de comerciar, náa apenas fiscali-

Zando - a produção oa Venda dos arti-
-cose mas estendendo ama interessados
o :manto protetor • ea lei marcaria, ou
'da marca própriamente dita, que no
dizer de Ouro Preto e • uni sano-cio de
lealdade comercial. O Brasil; um
dos quatro . pionemes da instituição
universal dessa proteção especifiea
pois foi uni dos • primeiros quatro sig-
natários da Convençao , da União cie
Paris, firmada em luis3 —, fez rigurar
com grande airseeedência, em sua
primeira 'Carta Magna, disposições -a
propósito. es- - A Matéria remonta .• a
1809, através do célebre eivara de' D.
João VI: pertinente as patentes de
invenção. — • Verdica-ee - entretanto,
que não obstante esse pionetisme,
vamos palmilhando a passos lentos a
sendo do progresso universal desse
importante inatituso jurichco relegan-
do-se entre . nós a urna -posição secun-
daria matéria de . tanta 'relevância.'
— Nosaos administradores ainda não
se . aperceberam betu da Importância
dos órgãos adminstrativos que devém
cuidar da Propriedade 'Industrial, não
obstante os insistentes reclamos ma-
nifestados por alguns interessados.
— Quando, - em mede de 1966, assumi-
mos a Secretara da Indústria,' à qual
cabia a supervisão dêsse Departa-
mento a ela - imediatamente • subordi-
nado, tudo . fizemos ao nosso alcance
para dinamizar a maeuina adminis-
trativa emperrada c procuramos pro-
vê-lo dos recursos mínimos indispen-
sáveis a • realização de sua árdua e
sempre crescente tarefa. — Extinta
a Secretaria, por Meça da Reforma
Administrativa, nem por isso aban-
donamos' a liça, 'prevalecendo snos do
fato de continuarmos à frente do
Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, que é a cúpula dêsse im-
portante instituto. 'No exercício
pleno de tua atividade judicante, em
poucos meses poude êsse Conselho
realizar uma obra meritória, pois fo-•

ram devolvidos ae .D.N. P.I.
'
 depois

de convenientemente examinaclos,
2.500 processos, por' -se :tratar ne Pe-
didos de,- reconsideeação e não de re-
curtos. aa O Conselho emitiu- -380
acórdãos, ' os quais foram nidificados
no a). O., Secção	 Sobrevindo
uma nova lei que surpreendenteriien
te o testruturou, voltamos à lamen-
tável estagnação aiderior, em detrl;
mento dos altos inte,rêsses das classes
produtoras do país, visceraimente. li-
gados a êsse instituto. --a Estamos,
desde há alguns meses, isto é, desde
o advento da nova " Lei 1005 — que
nos paralisou — agem:dar:Go saia_ re-
gulamentação e a' determinada rees-
truturação do Departamento e do
Conselho e sua aprovação por decre-
to do Presidente da República paia
eeencetar os julgamentos de milha-
res de processos em grau -de recurso,
relacionados não 'so às patentes de
invenção, como aos' demais registros
de marcas, títulos negras de ernprê-
sas e semelhantes, em grau de recur-
so: — Sentimos, entretanto, que eni-
bora afetadas nos seus lídimos inte-
résses, as classes produtoras relegam
o assunto, por lamentável indiferen-
ça, sem se aperceberem das lesões
que podem vir á sofrer, ou já este-
jam sofrendo ,em consequência da
paralisação doá trabalhos afetcs ao
Departamento Nacional da Proprie-
dade. Industrial e ao Conselho de Re-
cursos. — A indiferença concorre,
seu dúvida para o próprio alheia-
mento do dúvida, 'sempre solicitado
para empolgantes assuntos de natu-
reza política. — Ressente-se, por isso
mesmo, a Administrado Pública, da
execução plena da Reforma Adminisa
tiva ordenada pelo Decreto-lei n 9 200,
de fevereiro de 19i37. ta óbvio que
não estamos criticando pessoa algue
Ma, -mas oferecendo • desta tribuna,
aos membros de um doe órgriós de
maior prestígio representativo das

•
110:::Sá$ •C10.2U'S	 1.1“1	 1.n
meato, sincero, lessaizanuo meu s.
sorma ' aaministrasiva • e uma . ame
gigantesca, e commexa cuja catam a-
ção reclama longo- temia), pértinataa -
e patriotismo de todos os bons breaas e
loiros. — COTIM! "lhe riitSemoa, de licld•
sa. parte julgamo-nos integrad.o.s i.o
propósito de dar, a meihoe coletace.--
-ção aos órgãos responsáveis por ca--
Reforma, instituída 'pela itevoneçao
em 1967.	 a nossa presença a:sul
patenteia nosso propósito, - que é o aia
*enfatizar a importancia da Propr.-2a
dade Industrial no nosso. desenvoana
mento econômico eme é, a seu turno1
uma das grandes metas da , Revolu-
ção Brasileira. — E, dentro . dessa
complexa matéria, • da qual, ciescle
1966, 'vimos nos ocupando dedicatae
mente, sobreleva 4 . marca de indea-
tria e de comércio e -às demas sinais
ou símbolos correlatos que interfea
rem na atividade criadora da incles.
teia- e- do &mesclo brasileiros.
Pena é • que se não tenha ainda, to
Brasil, aquilatado na justa medida a
relevância dêsse instituto jurídico aue
é uma garantia: da- prática honesta
de. comerciar e uma barreira às In-
vestidas da 'concorrência desleal. —
Sabemos que nesse setor de' conhecia
mento ainda lamentavelmente pro- -
'ponderam a indiferença de muitos e,
a ienorância de alguns, aos-
passa despercebida- 'a magnitude da.
matéria. — Dos contactos que vimos
'mantendo • com 'responsáveis ou cor-
responsáveis pelos. destinos do insti-
tuto, tive 'oportunidade de "verificar
que o desapreço . se generaliza, ron-
fundindo-se marcas com paaentee •
até com pêsos: a Medidas! • Nas As-
sembléias dás Nações Unidas • onde
se.. estudam e 'discutem ..assuntos de.
magna importância. • para -a Protraia.
dade Industrial, o Brasil conserva- se
alheio ou comparece apenas como,
mero observador., nada sendo:recolhia
do para o D.N ...P.1. asse intenso •
movimento internacional, — Os isró-
pelos_ comerciante industriais bre.'
sileirris revelam, em geral . indiferen.
ça • por , êsses assuntos, ainda que a
Propriedade Industriai apresente dua
nlo caráter de dieriplina jurídica de
âmbito nacional .' c • Internacional-
discuidam ' dela que é o alicerce de
sua própria atividade, a • defesa do
seu próprio patrimônio • moral. e ero-
nômico e só Se apercebem . dessa im-
portância quando se vêem envolvidos
nas . tramas da concorrência desleal,
forçados, então, a ingressar -no fôro .
judicial e ai debater , questões infin
dáveis • e arcar aom prejuízos . fruto
não raro de • sua indiferenca 'e, em
certos casos, de . sua ignorância. —
Muitos industriais e comerciantes sue,
bestimam o . valor, o significado •• de.
Marca de fábrica. de comércio ou de.
serviço; a im portância efetiva de um,
sinal ou .expressão de propagando: a,
valia , inestimável ce uma denomina.,
cão social. — E vão apenas subesti-
mam, como revelam comp leto, descoe
nhecimento doe • preceitos - legais coe
amparam' OS • titulares de registens
perfeitos e acabados. -a- E por -êsde.
desconhecimento chegam a ponto de •
afirmar como ocorreu não há muito.'
tempo	 que nãss se commeendia
porque havendo o Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial cri.
ou-se o Departamento de Pesos e Me-,
lidá! -InMid easia nela innerensa,
mos afirmação de que. no Brasil S.
• "1 e"-'gerado número ee 'rneeces,
elejas registros haviam rido concedi-
dos a cidadãos que não riossulam fia
bricas, nem jamais ' pensaram -em noaei
sul-las e que seria necesearie e con-
veniente reduzir o ',amem de reptis.
troa de mannis •le 400.000 /Iara' no
ti:eximo, 20.000! Isso mostra, ?Mie
uma Vez,- a tendência de certas res-
soas a discutir assuntos doe ~is
entendem. -- 'Marca tanto no•Te ser
da' indústria, " como de comércio 011
mesmo de serviço: — Por essa mate •

„ N9 818.835 gOIR — Eugenha-
ria, • Comércio, Indústria e Repre-
sentações Ltda.

— Arquivem,se os processos.
Retificação de cliché

N9 825.027 — Xuxa — Chocolate,
ia Sultana S. A.	 Classe 41 'a
Clichê publicado em 10168.	 _ a
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não é necessário que o cidadão seja
draw cie raorica para registrar uma
merca. — O número de marcas re-
gietradas no D.N.P.I. não • corres-
poime aquele que lhe -dava o^ Depar-
tamento, porque a cada período de
vigencia da 'as-arca era atribuida
Mesma um novo austero. — Um re-
gistro que fosse prorrogado três bu
quatro vezes, teria renovada ou mu-
dada a respectiva nunieração. A
primeira 'providência tomada quando
assumimos a Secretaria da Indústria,
foi acabar com essa berrante anoma-
lia. — O que acontece, portanto, é
que .'o número de marcas registradas
no Brasil é realmente menor do que
aquele publicado pelo D.N.P.I. — Ao
revês_ de se redudr o ínimero de re-
gistro de marcas, a maior conveni-
encia seria •aumenta-los consideravel-
mente no Brasil, o -que acontecerá

eus taci _logo, os comerciantes e industriais
se compenetrem da importância e da
necessidade de cui icarem suas deno-
minações, suas marcas- de indestria,

_ seus títulos, seus sinala de propagan-
da, suas marcas de comércio ou de
serviço sois a proteção do Estado. —
O número de marcas registradas ex-
prime o progresso de um pais, ou é
um ¡adice de progresso,' — O registro
assegura .aos interessados o uso ex-
clusivo, em todo o território nacio-
nais das marcas q. me adotarem para
distinguir seus produtes, mercadorias
ou serviços. e- A marca é, poitanto,
Um sinal de compedaão leal, honesta
entre comerciantes e industriais, sei-
Vindo ^ para • diferenear produtos ou
mercadorias, ou seraiçoe semelhantes
ou idênticos mas de proveniência dl-

- versa. •— À coincidência de gêneros
de negócio é indispensável ao prin-

_ cila() da competlçao, mas esta encons
tra nos . registros efetuados pelo De-
partamento Nacional da Propriedade
Industrial um balnarte, um escudo,
uma arma contra as• investidas de
concorrência desleal, do competidor
desoneste, afoito, ambicioso ou mes-
mo daquele que, em boa fé, pode che-
gar à prática de atos lesivos e até
sofrer , as consequências de sua ati-
tude, pois não lhe aproveitará a
ignorância da lei .cerno escusa. — O
=Unto é de suma' importância e,
embora não afete ao principio salu-
tar e indispensável da liberdade -dó
Comércio, que é um apanágio das na-
ções civilizadas, regula essa mesma
prerrogativa, dando a aesar o que é
de Cesar, • evitando ou solucionando
conflitos de interesses . legítimos. —
A marca e os demais sinais correia-
tos são elementos indispensáveis à
prática do .'comércio ou da indústria.

Mercadorias eu produtos idênticos
ou semelhantes têm indeclinável ne-

• cessidade de se diferençarem, na
disputa aio: consumidor. — Se este
pretende, por 'exemplo, um .azeite, é
claro que se preocupa com suas: ca-
racteristicas -intrínsecas, paladar, as-
pecto etc. • mas se tivesse que Sele-
cionar o artigo , de . sua preferência
em qualquer mercearia, não o pode-
ria certamente fazer senão pelo nome
característico (marca) que lhe hou-
vesse dado o :industátd, o fabricante
do azeite, -- Dai resulta que a pre-
cipsm finalidade da marca, como dis-
semos; é diferençar artigos ou pro-
dutos idênticos mas de origem ou
proveniência .diversa, assegurado ao
consumidor a certeza do artigo que
adquire, . pelo 'nome comercial que lhe
dá o fabricante. — tin produto ou
artigo sem nome equivaleria, a um
homem sem cara, ou mesmo sem no-
me, cuja identificação, pelo simples
aspecto aparente ne.ria impossível. —
Não pretendemos, porém, nesta sim-
ples palestra, perlustrar os muitos au-
tores, tratadistas de renome univera'
Dal pára dar ênfase à importância da
marca; — Nem seria de certo justo
que viéssemos e qui, pretensiosamente.
falar do assunto a veteranos presti-
GioSoe do comércio brasileiro, impin-

gindo-lhes ensinamentos iábre cousa
aonisecicia de - todos. s-- • Nossa inten-
çarti e outra,. — Desejamos, apenas
xmilquistar aueptos, pie:veia a etaapo-
raça° prestimosa' :doa paredros do
au.eeo (assuem° a unia campanha de
uenugaçao entre os menores' e mais
modestos homens ae indústria, tia
pequena inceasizia, e ao pequeno 'co-
mércio, pedindo-lhes, por ineerrneruo
(Lesta prestigiosa . agremiação, o apoio
maispensavel a fim de ditundir as
vantagens aecorrentes da generaliza-
çao Gesses conaeximentos, aparente-
mente eornesintios, mas sem dúvida
ue- grande ampiertancia.^ e- E, para
que se mio. diga que exageramos- e
pedimos .em lauta/sia, trazemos ao
vosso connecinaento a iniciativa da
United Mates Trade Mark Associa-
rios, aos Estados' Unidos, solimtan-
aovos autorizaçào para vos exibir,. em
seguida,, o excelente e originalíssimo
filme por ela organizado denominado
"Os Your Aferir qae constitui um
Luakoilá,uu e ¡amace) •easinamenco, dig

-no, sem dúvida de vossa atenção, por-
que equivale ao panegírico do instt.
tuia mercado. — Devemos ressaltar,
entretanto, que esse' interessante fil-
me foi elaborado rios Estados Unidos,
•pais que atingiu, sem favor, a supre-
macia universal no que concerne ao
seu progreseo: ecoainarco, e no quai
é modelar o terçava: de 'registros de
marcas, anexo ao de paten-,es de in-
vença° C) Patent •, (.nfiCe. — MeS-
mo assina houve por bens a United
States 'Irada Maria Association ela-
borar esse interessante e custoso fil-
me, visando, sem dúvida, difundir
ainda mais naquele' pais .a relevân-
cia do instituto marearas. — Lamen-
tamos Mio ter podido ^ fazer a dubla-
gem do filme em português. e- Para
suprir essa falta, entretanto, vamos
distribuir a tradução dos diálogos
nele contidos para melhor ser segui-
do, Vale a pena meditar eóbre al-
guns deles, pois talemos dèsse modo
melhor idéia do ',Cor de uma marca:
sem marcas não haveria liberdade de
escolha. , — Seus marcas, a competi-
ção livre, como 14(58 a ccnhecemos,
seria impossível. — Todo nosso sis-
tema de livre comercio cairia.. —
óbvio -que nenhurr,a compannia gasta-
ria um centavo siquer para' promover
produtos que o publico não pudesse

.identificar. — Sem os dólares gastos
em promoções' de venda, o que seria
_de todos -os jornais, revistas, !adio e
televisão? — E • para terminar con-
vêm citar o ' seguinte trecho do fil-
me: "As companhias têm a sua repu-
tação prêsa às marcas, sem contar
os bilhões de dólares que gastam to-
dos os anos....- Tomemos como exem-
plo a marca "City Service" que gas-
tou 20 milhões de. dólares para . ter o
seu novo nome Citgo" • promovido e
Isto sômente para iniciar a promo-
ção". -e . "Uma marca depois de lan-
çada e. estabelecida é a pedra funda-
mental de tôda companhia. — lk o
vendedor número UM. — Pelas mar-
cas desenvolvem-se todos os- grandes
negócios". — Passemos, Pois, â ex i

-bição do filme que deverá durar 25
minutos. — Muito obrigado". —
Conselheiro Victor Rene de Gouvêa
elogiou a Conferência e pediu que,
dado o •adiantad) da hora, a dis-
cussão do 'assunto da Conferência
fôsse transferido para a próxima Ses-
são, Ita quatorze horas. — Nada mais
havendo a tratar, foi suspensa a Ses-
são às doze horas, tendo sidoa marea-
da a próxima, para hoje, às quatorze
horas. E, para constar, • eu Icléa
dos Santos Barroso, Secretária ad
hoc, lavrei a, presente Ara que, vai
por mim assinada e subscrita pelo
Senhor Presidente e demais Conse-
lheiros. — Sala das Sessões,- nove -de
março de mil novecentos e setenta.

(a.) Heraldo de Souza . Maltes,
Presidente da	 — ^Alberto
Lelio Morfira, Cariselheire.	 Anto-
nio Carlos ,Amoran, Cuneelheiro.

Ademar Moura de Azevedo, Conse-
lheiro. — Aluísio - Moreira Didier,
Conselheiro. — 'Victor Resse de Gou-
véu, Conselheiro.

Ata da centésima vigésima Pri-
meira Sessão (Administrativa)

. realizada • em nove de março de
mil novecentos e setenta, 48 qua-
torze horas.

Aos nove dias do mês de março de
mil novecentos e setenta, às quatorze
horas, no- décimo' segundo andar do
Ministério da Indústria e do Comér-
cio, sito na Praça Meuá, sete, reali-
zou-se a centésima vigésima primeira
Sessão Administrativa, com a presen-
ça cke Senhor Presidente Heraldo de
Souza Mattos e Conselheiros Alberto
Leito Moreira, Antonio • Carlos Amo-
rimaAdemar Moura de Azevedo, Alui-
sio Moreira Didier e Victor Resse de
Gouveia. O Senhor. Presidente abriu
a Sessão tendo sido lida e aprovada
a 'Ata da Sesgo anterior. Em segui-
da, o Conselheiro Aluisio Moreira Di-
dier que achou também a Conferên-
cia muito interessante, pediu cópia
da mesma, para que éle pudesse in-
tervir na Confederação, a fim de a
referida Conferencia fõsse divulgada
nos jornais, pois que no seu entender,
além da publicação da Conferência ra
Carta Mensal da Confederação, o as-
sunto da máxima importância para a
Indústria e Comércio, devia ser tam-
bém divulgado pela Imprensa, mesmo
antes da publicação na acima refe-
rida Carta Mensal, que devido ao
acúmulo de trabalho Iria demorar al-
gumas semanas para ; ser publicada.
O Senh'or Presidente prometeu man-
dar tirar uma cópia da Conferencia,
e oportunamente entregar ao Con-
selheiro Aluísio Moreira Didier para
que o mesmo possa providenciar a
sua divulgação pela Imprensa. O
Conselheiro Ademar Moura de Aze-
vedo, elogiou muito ià trabalho, e
também o filme que conforme foi dito
na Conferência, era um filme de pro-
dução americana, da United States
Trade Marli Associatiori, feito com a
Intenção de difundir, ainda mais na-
quele pais, - a relevánclai do Instituto
Marcário, tendo em vista que os Es-
tados Unidos possuem um Departa-
mento que trata de assuntos de mar-
cas e patentes, o Patent Office, que
é uma instituição modelar, Elogiou,
também, o Conselheiro Ademar Mou-
ra de Azevedo, a tradução -do filme
que seria distribuída aos presentes
por ocasião da palestra,' tradução essa,
que substitui perfeitamente a dubla-
gem do filme em português. Ressal-
tou também, alguns trechos da tra-
dução, pelo seu entender era de gran-
de interesse para o público, especial-
mente àqueles eine dizem que "sem
marca não haveria liberdade ina . es-
colha dos produtos, sem, marca a
competição livre aeria impossível, e
que todo o sistema de livre comércio
cairia" e ressaltou, especialmente, o
trecho que diz: "É óbvio que nenhu-
ma Companhia gastaria um centavo
sequer para promover produto que o
público não pudesse identificar, e que
sem os dólares- gastos em promoções
de venda, o que seria de todos os . jor-
nais, revistes e .televisões". Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada
a Sessão, às dezesseis horas, tendo
sido mareada a próxima para o dia
dezesseis de março de mil noveqentos
e setenta, às nove horas. E, para
constar, eu leléa dos Santos ,Barroso,
Secretária ad hoc, lavrei a presente
Ata, que vai por mim assinada e
subscrita pelo Senhor Presidente e
demais. Conselheiros. ---• Sala das Ses-
sões, nove de março de mii novecen-
tos e setenta. Heraldo de Souza
Mattos, Presidente do C.R.P.I. —
Aluísio Moreira Didier,. Conselheiro.
-- Alberto', Lélio' Moreira, Conselheiro.
— Adentar Moura de Azevedo., Conse-
lheiro. -- Victor Resse de Gouveia,

— Antônio Carlos: Amo-
in, Conselbeiro

Ata da Centésima vigésima se
-gunda -sessão (administrativa)

realizada em dezesseis de marco
s de mil novecentos e setenta, a8

nove horas.

Aos dezesseis dias do mês de mar-
ço de mil novecentos e setenta, às
nove horas, no décimo segundo an-
dar no Ministério da Indústria e do
Comércio, sito na Praça Meuá, sete,
realizou-se a centésima vigésima se-
gunda sessão administrativa, com a
presença do Senhor Presidente, He-
raldo de Souza Mattos e Conselheiros
Alberto Lelio Moreira, Aluisio Mo-
reira Didier, António Carlos Amo-
rim, Vicio: Resse cie Gouvea e Ade-
mar Moura de Azevedo. O Senhor
Presidente abriu a sessão tendo eia°
lida e aprovada a Ata eia sessão an-
teor. Em seguida, o Senhor Presi-
dente perguntou aos Conseiheiroe
António Carlos Amorim e Adensar
Moura de Azevedo, designadas para
procederem ao exame prévio dos ar-
tigos constantes do Decreto-lei nu-
mero 1.005, de 1969, do resultado do
estudo dos referidos artigos. Os Con-
selheiros responderam ao Senhor
Presidente, que por ser a matéria
muito complexa, e por isso de di-
fícil apreciação, não conseguiram
terminar o estudo. Logo que aca-
bem o exame dos artigos, Surti° a
matéria ao Plenário Para a amassa°
final. Todavia, teceram . considera,.
ções gerais sôbre o citado diploma
legal, particularmente no que toca à-
nova sistemática processual. Esgo-
tando o tempo regimental o Senhor
Presidente suspendeu os riabalims.
Nada mate havendo a trata: foi sus-
pensa a sessão às doze noras, tendo
eido mareada a próxima, para hoje,
às quatorze horas. E para constar,
eu 'cies dos Santos Barros, Secretá-
ria "ad-hoc", lavrei a presente Ata
que vai por mim assinada e subs-
crita pelo Senhor Presidente e de-
mais Conselheiros. — Sala das Ses

--sões, dezesseis de março de mil no-
vecentos e setenta. — Herairto ae
Souza Mattos, Presidente do CRPIa
— Alberto Leito Moreira, Conselhei-
ro, — Aluísio Moreira Didier. Con-
selheiro. — Antônio Carlos Amonm,
Conselheiro. — Victor Resse (te •
Gouvea, Conselheiro. — Ademar
Moura de- 4zeved,0_, conselheiro,

Ata da centesesima vigésima
terceira sessão (administrativa)
realizada em dezesseis de março
de 'mil novecentos e setenta, es
quatorze horas.

Aos dezesseis dias cio mês , de Mar-
ço de mil novecentos e setenta,
quatorze horas, no décimo segundo
andar do .Ministério da Indústria e
do Comércio, • sito na Praça Maila,
sete, realizou-se a centésima vigési-
ma ^ terceira sessão administrativa,
com a presença do Senhor Prerad.en-
,te Heraido de Souza Mattos e Con-
selheiros Aluisio Moreira Didier, Al-
berto Leito Moreira, Victor Resse de
Gouvêa, António Carlos Amorim e •
Ademar Moura de Azevedo. O Se-
nhor Presidente abriu a sessão tendo
sido lida e aprovada a Ata da ses-
são anterior. Em seguida, o Senhor
Presidente informou aos Senhores
Conselheiros que, por ocasião do al-
moço oferecido pelo Itamarati ao
Senhor Bodenhau.sen, Presidente cio
BIRPI, teve oportunidade - de escla-
recer por escrito a respeito da trans-
ferência de Tecnologia e a Conven-
ção de Paris, nos seguintes termos:
-"Transferência de Tecnologia e con- -
vença() de Paris — Desde 1 962. de-
cidiu o Brasil, por intermédio -do
Ministério das Relações Exteriores,
assumir a liderança dos países em
desenvolvimento na batalha para
obtenção da transferência da termos
logia dos paires desenvolvidos no
sentido de alcançar diminuição do
"gap" 'existente nesse _campo, que, em
vez de diminuir, tem aunienindo
gradativamente no -decorrer Os anos.
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mais, comumente' conhecidos por
"kow-how". As marcas, sinais que
permitem a identiiicação dos pro au -
tos e serviços quaiito à origem e
validade, são instrumentos de vital
importância •• no tesenvo1viinGnt6 co-
mercial, tanto no pais, em:tu com o
exterior. Principalmente numa era
em que o Govêrno fomenta a expor-
taça°, será inadmissivei a ihexisten-
cia de acordos que reguiem a reci-
procidade da proteção ae marcas en-
tre Os diversos paises cuias relaçoes
comerciais se encontram em incre-
mento continuo. Os . princípios mais
importantes consagrados peta Con-
venção de ,Paris são: a) a igualdade
de tratamento entre nacionais e es-
trangeiros, quanto a- Proteção da PrJ

-priedade industrial; b) indepen-
dência das patentes, em relação as
concedidas, em outro pals-mernbro,
para a mesma, invenção; c) , o reco-
nhecimento de um direito de prio-
ridade para o requerimento de pa-
tente ou registro de marca em ou-
tro pais-membro; d) e combate à
concorrência desleal, através da Pra-.;

(	 •	 •
tecão ao • nome comercial, - 	 , mar-

. cas notórias e as inuieaçoes ue Jra-
•veniência. — A Convenças) cie
ris, que congrega a mameis,. doá
ses, sejam eles capitalistas ou socia-
listas, desenvolvidos on • itiodesenvoi-
vidos apesai de • iundado em 18b3,
tem sido constantemente atualizaaa,
extttuando-se des'a atrolização
muito poucos panes, 'dentre 	 quais
o Brisii, que -apesar de fundad.)r,
não acompanha -  respectiva evolu-,
çaii desde 1925, onciuirinc, "p-ide se:
dito, e isto decorrente co cimo
da poria 'Convençam: de i-iat1s que

•a liesma . não n.str-ige a kr„Xnsle-
rência de tecnologia, que.,a partici
nação na mesma só pode aer reco-
mendada a „todos os países, que
vem num constante :intercâmbio co-
mercial e industriai. com 9 tina oua-
de de aperleiçoar aorotecão no pro-
pri -idade industrial por interminio ãe
em melhor entendimento, mu permiti-
rá, inclusive, Mn' clima mais favorá-
vel a ,solução do avanço tecnológico
dos países em desenvolvimento pela
transferência da tecnologia". Logo

apos,-- o Sennor Isociennausem+i-•,ga., •
unaitt' ó trabalha. é ficou ao enviar
dados que , viriam aiiolar
dito peio Presidente ao Consetzt oe
Recursos da Propriedade inunstriai.
( Conselheiro Amorim- pedia 'a 'pa-
lavra e igualmente teceu' 21ogsv ao
reteria° trabalho tu, Presidente.

acontecenao com • UB oemais
conseihei,os. Nada mais riavendo a..
tratar, Mi- suspensa a sessao a- de-
.esseis • noras, termo, sido 'na-cada a
próxima,. :para o dia Vinte e vos, as
nove horas; E, para 'constar, etr.lclést •
dos Santos Barros, Secretária "ad.
b.oc" lavrei -a . presente Ata que vai-
por anim assinada e- suscritu. Peio
Senhor Presidente' e . demais Conse-
lheiros. Sala - das Sessões; • dezesseis \,
ae março oe mil novecentos e se-
tente. Remido de - Souza- Mattos,.
Presidente do CRPl. — Alutsp, mo-
rena Didier, Conselheiro, — 41.0erto
Lelio - Moreira; Conselheiro.. — victJr
Resse de GOitvéa, Conselher:á	 An.
~o Carlos Arnerim,
Adernar. Moura fte , Azevedo,. Conse-
lheiro.

Essa posição tem sido mantida atra-
'Ares da uécada aos Sessenta, senao

_ o problema levado pelo d'asil a
ONU, UN(Y1A14 e; amua; no corrente

• ano a • reunião do CECLA, reanzaaa
•• .em Santiago d- Chile.. A tentativa

• de solucionar ou 'pelo menus Calai
condições para solucionar o problema
é sem a menor dúvida, meritória. No
entanto, tem se estanelecido aguma
confusão. inicialmente, porque se
tem contundido ' a questa° uo sistema

= de patentes, que_ e uma pequena Par-
' cela - no ambito - ao avanço tecnoio-

gico, e muito especiaimente . a Con-
venção de Paris, que e um acordo
Internacional normativo tegtoaado
relações entre os seus memoras. na

, obtenção de patentes e Lo registro
de marcas, com a questáo ampla da
Transferência ae ..tecnologia. O co-
nhecimento patenteado é ape-ar 'uma

, parte do • conhecimenth Lecnológ!co
:total, que se compõe, ainda, de co-
nhecimentos divulgados, na-paten-
teados e de conhecimentos não-di-
vulgados, tais ' como • segredos de fa-
ricação, fórmulas, processos, -etc....,

-
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